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humana; mas, deante da infelicidade
I de um ser querido,'ellas so revoltarão
: encontrarão de novo' à inquietação
; do Alem na esperança perdida' do. salvar, de consolar pelo menos aquol-•le que reclama dellas nm soecorre

NÜMEBQ W
Banditismo ppjiciai

% ¦ ** '"»''

r|,,.j ,..,i S. Francisco do Paula -.---«»..»..
,*& inníio, com ¦•¦•<•¦!• só pbaerao j 

*?pral> "tn reconforto de esperança...
assiKiwntcH «obre n»awiijínniu-1Dizem òs médicos: "Menti 

por cari-Idade.. F •
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Tináyre publicou
Paris, sob a epi-
ão amor, nm rtí-

sua maestria litera-

•lie
em

sombra
.,,„ que

confirma poderosamente. As
:]a3 rim- nelle figuram não têm
jpalismo daquellas em quem a
jo «ubstitue o coração, mas crea-

t'\ 
"accessiveis 

aos sentimentos
.. , ,|.t ternura, do devotamento,',.,,!.i.!r. 

A piedade as conduz aoiJ. 
Qne vale tal amor? E' o que

ip3!flrcelloTinayre estudou nesse
"niiiic, 

ào qual a autora resumiu
rramifs icienes para os leitores

\( Is,Journal:
Havia antigamente nos romances
obretudo nos romances oscriptos

írmulheres dois personagens um
;0 ridicnlos, quo excitavam vi-

lente a sympathiadas damas sen-
laentaes. Kra o joven tísico amo-
,-0,. suo noiva. Uma mediocrepoe-

de lliflevoye poz esse par na
, fiuranfca mais de meio século;

j4,*i olle errando em paizagens
Je ruinas o do
r-,KU pallido j
iqnúdadas fo

i,ti*;i Deus, qne o amaldiçoara re-
(jsaiiilo-lho as alegrias terrestres
iaatnor. A noiva annunciava-lhe
sus cura para a primavera do anno
itfiiinte e assegurava-lhe, em todo
5 caso, sna fidelidade de além-tu-
jmlo o sua reunião no céo. Esses
loi.seres excitantes; morriam num
Üvro paru renascerem noutro.

Siibitamcnlo sahiram da moda...
Os sábios flescobriram quo a tisica
nio é forçosamente mortal, mas que
¦¦ .pmpro contagiosa e mostraram a
seção do um micróbio onde se via
cutr'orauma consumpçãó elegante,
3011 febro poética, uma espécie de
doença sagrada—a mais literária de
telas as doenças. Tudo mudou desde
m nina palavra foi mudada, desde
que o üsioo se tornou tuberculoso,
sie espantalho!

A noiva pura não mais errou sob
8 salgueiros, entro as ruinas e as
ascatns o passou a aconselhar o jo-
vfiKjiio partisse para

_ a esmola de uma illu-
j suo aquelle que vae morrer;.." Que
I íllusão uma donzella pôde dar- a um
| mancebo que a ama?Gomo subtrahil-

o ao abysmo do Nada ?...Nã0 é mais
passível a reunião num vago paraiso.Só o amor satisfaz as almas mal res-ignadas que' Deu3 enchia outr'ora ..
Mas uma mulher sã, robusta, joven,
pôde amar a um doente? Pôde esque-«er quetem deveres perante araça?;..
Conhecerá esses deveres e não que-rerá faltar a seu cumprimento...Em
logar do amor impossível, dará A
sombra do amor, a Piedade.

E se'á bello si a Piedade não se
desviar, si não se tornar nunca uma
vertigem, uma loucura.

Assim, o antigo romance do enfer-
mo e da donzella amorosa—thema
literário sediço entre todos!—pôde
renovar-se, em nossos dias, sem as
pieguices românticas e sem a semsa-
boria elegiaca. E' por ser elle eterno—como1 o amor e a piedade—que tive
a audácia, talvez arriscada, de o re-
produzir.

H. 0.

cascatas o sob cho-
oven discorria sobre
lhas o blasplíémãva.

Notas & Novas
Eenniram-se segunda-feira, na casa

do--senador-Euy Barbosa;*- á rüa de
S. Clemente, os deputados e senado-
res civilistas. Ficou assentado que
acompanhassem eiles com o máximo
cuidado a apuração da eleição presi-
dencial, de modo "que a -fraude não se
ostente impune o não seja burlada,
sem prôcestos, a vontade popular
manifestada nas urnas que realmente
se abriram e recolheram votos. Ou-
trosim, -ficou assentada assídua e
enérgica opposiçao ao governo do sr.
Nilo Peçauha por parte dessas for-
ças parlamentares.

A Semana Commei-cial, qne por mo-
tivo de força maior deixou de ser
distribuida ante-hontem, prosegutrá
ámàúhãem sua'publicação.

Sob a presidência do sr. dr. Eduar-
dede Menezes, servindo de secretario
o sr. Oscar da Cunha, houve hontem
uma reunião, no Granbery, pa^-a se

, - u deliberar sobre a adopção e escolhaLeysm, afim ., j iJ -, de um uniforme para uso dos alu-fazer unia cura de ar e do .super- -, ^ n, , -a* • ni. T.T- .. • muos da Escola de Pharmacia eüdon-mentnçiio. Nao lheprometteumais . -,

Compareceram 58 estudantes dos
dois annos de cada escola.

Foi approvado por maioria que se
aceitasse o uniforme, votando contra

! 1 alumnos e que o mesmo constasse
de:—capa de côr azul escura,votan-
do contia, dois alumnos; chape'0'ãe
feltro preto, tendo a aba dobrada' do
lado esquerdo e preza pelo distineti-
vò da escola.

Foi approvado por unanimidade
que a escola confeccionasse um és-
tandarte com as cores já adoptadâs,
sendo representado o distinetivo da
escola com algumas ornamentações
mais, e a inscripção.

fi)cnv-o. mas, antes da cura do
eMiuorado, une-se a um rapaz vigo-
gorn.0, irm campeão do sport!

Os tempos .-:1o duros para os fra-
cos,os inquietos, os vencidos o sobre-
tolo para os doentes. A sociedade
íazmuito per elles: olTorece-lhes hos-
fiíses, dispensados, sanatórios. Mas
umulheres modernas não lhes offe-
receai mais amor. Compadecem-se
delles, tra.am-n'os com cuidado, mas
cto os desposam — pelo menos nos
iivros. • ¦

A meninas, as senhoritas quo se en-
contraiu hoje nos livros são vivas e
dosadas; supportam dificilmente as

ião sabem assucarar as tisa-
Preferem couduzir um automo-
lirigir mosmo um aeroplauo e

hXi-tzsclio.
Ws encantadoras pessoas estão

fa via do se toruarorn, por seu tur-
:;* pontilico.s literários, dos* quaés•jura bem durante cincoenta annos.
•"•< porquo uma varied«de feminina,
c*> um;-i espécie íloreal, está na
•^•k isso não implica o desappare-
^tnito do todas as outras varieda-<N... Kxist

Iit_ 0
is D.,

w>

tom também mulheres semWgullio, tornas, maternaes, .que pro-^-raram. por instineto, os fracos eü vencidos.
V*ssas, na maior parte, são creatu-

Movimento da feira de Bemfica
durante o mez de abril ultimo :

Eezes inscriptas . . .. 3.544
" vendidas . . . 3.544

Os preços oscillaram entre 6-1800 e
7$000 por arroba para gado gordo'. '-

Muitos parisienses ignoravam a existência
de um syndicato de alfarrabistas nos caès
de Paris. Elle acaba de revela-se ao pu-
blico por uma carta de seu presidente)
que é de uma tocante melancolia.

Esses humildes commerciantes foram
também victimas do Sena. A inundação
submergiu suas caixas e affastou sua clien-
tela. Muitos ficaram arruinados, si se pôde

ilos devota'.lnV nn-i nuidadnt!! pronunciar a palavra-ruina-pa-á pobres
bis- . ' Utaüas a°9 CrUldaCÍ°S í vendedores que vivem dia a ,dia. Màs-ou^"uis. as quaes a literatura Uâo j syndicato da imprensa não os esqueceu e

P rvertòu, quo acreditam no bom j os incluiu na lista dos soccorros. A carta
"e»3 Jo snas avô* « nnn f.nmnm 7,a-1 do üresidente.. dos alfarrabistas era -umnas avós e quo tomam Za- j do presidente

"¦JUS.ranor uma ei duri orla Tndo- | agradecimento.
China > v Lltiaae 

aa inao Lembrava 03 infortúnios desses "guiu-

aN, ywtraohe por um general ¦ das maiVestidcs, com os pés sempre;gela-
j. i 

°'-" Conhecemos tudo des-; dos, as mãos vermelhas, que velam sobre
'bas exquisitas, dessas boas ma- | pobres velhas caixas desbotadas,- f estraga-

das, ridículas" e que entretanto cullaboram
na. obra secular da diffusao do pensa-
mento. .-:¦.. ¦•¦ >' <? m

Quantas cabeças jovens ou brancas, avi-
das, de aprender, se debruçaram sobre es-
res cofres. caranchosos, quantas -pessoas
revolveram a poeira desses velhos impres-
sosie encontraram- sob as ruinas db pasta-

_ «gailinhasj contentes por cobri-
psua uinhàda— o mesmo a ninlia-^traiuia — o que desdonham um' c0 as laisãs aventureiras de plu-^gem do ouro. ¦ • ¦¦- ¦»

.outi-a variedade do mulheres,Ha
mmas, mais cultivadas, dem serem í do as palavras de belieza e de"sabedoria que

!'i:isfaiIiente"hitelleetuaes",quereu- !llft0 morrem nunca! Mas que amargura
?m asvirtnHao Aa r«,.n, 4.; \ também a descoberta ete tantas obras erra^

mana; - -: ';
s alfarrabistas nos ensinam a paciência

e seus livros a modéstia.

itudes da mulher autiga as -, f ¦ t. . n „aa""IWetacSfta mA«an«. iu -i : das,a que o tempo ]á íez justiça I O- pas-
Mt On, °iaeS da -^he* de seio do cães desconcerta a vaidade hu-i • Kuasi sompro receberam a edu- S j__W rohgiosa tradicional e através- ! O
-jJn a,crise ll° mysticismo da adoles* ,
ie um P°*S' a iníiuonpia àexxm pae, j ^"i marido, de amigos incredu-í Queiram ler a importância e o valor da
qA 

rf°H Sliii fó. Cessaram de fre- «Emulsão de Scott» no attestado junto,isentar a egreja libertaram-se dQ - que dois distineto médicos-assignam. "At:
-"•S'Qa e ,.,.„.,,,.„¦, . testamos qufr todas aa vezes em que empre-
^a phil v 1 -Pai'a S1 ' ProPrxas gamos a «Emulsão de Scott» tivemos ocea-
üçqjA US0Pma singela, um código siao de verificar seu valore. importância,
d.ve eu*ie muito imperativo de q«e eão muito «atisfactorios» *. ' 

t. s \
yes 

altruístas. Acreditam não » '-" Pr. «T. Dias de Moraes
Pensarem mnm n\>U*t-3* ~.aa jyr, Américo P. da Silva

aa om como christãs, mas
{\L 

Seufceiü cotiio ohristãsA m i
chegar^ aSSlm COüformaclas podem
•ofiniM fsor?nitlade e resignar-se^ao
íatalidades'-a enfermidade' á morte»

Bahia.

ESPANCAMENTO DFUTAL

Os mantenedores da ordem
O CIIANFALHO EM. ACÇÃO .

I m—mmmm——m

Aggressao a populares
Juiz de Fóra nao tom policiam en-

to. Falta-nos a- policia de. costun.es e
não temos, siquer, a indispensável
para garantia de nossas vidas,' de
nossas"pfopriedades e até mesmo da
integridade de nossas costas, qiíècorrem maior perigo sob a égide po-licial.

Os roubos e furtos repetem-se dia-
riamènte num crescendo vertiginoso.
As ruas ficam entregues, a noite, á
sanha dos larápios, que nilo eheon-
tram a menor difficuldade em assai-
tar quintaes e arrombar portas.

Os poucos soldados que compõem
isso, que por um euphemismo irriso-
rio se convencionou chamar destaca-
mento, são de uma indisciplina que
a custo consegue ser domesticada
pola energia do sr. alferes Pedra, in-
contestavelmente um heróe com o
auxilio de semelhante pessoal, mais
apto para o manejo da navalha na
Saude e na Gamboa do que para o
policiamento de qualquer localidade,
por mais inculta que seja.

Não ha praças para o policiamento
da cidade, mas existem para provo-
carem desordem e espancarem o
povo.-

Mais uma prova tivemos hontem,
em plena cidade, em pleno labor,
coram popiáo. Pouco depois das dez
horas da'manhã, foi preso por duas
praças de policia, á rua Quinze de
Novembro, no estabelecimento com-
mercial dos srs. Silva & Filho, o pre-
to Timotheo «João de Araújo, por
promover desordem.

A prisão era justa e, como era na-
turalr não provocou o menor protes-
to. Tendo, porém, Timotheo resisti-
do, os soldados espancaram-n'o, o que
já não é muito regular. Ainda assim,
não houve protesto, ou, si houve, pas-
sou despercebido e limitou-se a ai-
guma observação razoável feita aos
soldados.' /

Com auxilio do sr. Antonio José
dos Santos, foi o preso conduzido
para a cadeia. Em meio dó caminho,
porém, próximo á rua Halfeld, em
frente ao Café Guarany, Timofiéò
resistiu de novo, tentando desvénci-
lbar-se das mãos que o seguravam e
atirou-se ao chão.Nessecomenos.ten-
do-se reunido já muitos populares
ás pessoas que acompanhavam o pre-
so, chegaram mais cinco praças.

Si se tratasse de um delicto grave,
de algum crime, de um roubo ou as-
sássinâtoi não haveria tamanha pres-
teza. Não bastavam duas praças 

~aú-

xiliadaspor populares para conduzi-
rem nm preso!¦Os seis soldados, sentindo-se nu-
mêricamentè fortes e num assomo de
valentia de que nunca deram provas
ein outras circumstancias mais serias,
entraram em espancar barbaramente
oinfeliz prisioneiro, ao ponto de ficar
a ordenança do sr. dr. Saul Bello,
delegado auxiliar, com a espada com-
pletamente amolgadá, á força de ser
vibrada no corpo de Timotheo, que
ficou cheio de ferimentos e todo
contundida. "~ '"~ " " 

'Ahi o povo não pôde conter-se.
Homens, dotado» de sentimentos hu-'
manitarios,não podiam assistir a essa
inqualificável selvagèria. Dahi, os
protestos, qué não foram attendidos,
tentando as indiseiplinadaspraças ag-
gredir aos populares, o que teriam
feito,;'si -fites não se retirassem a
tempo. .

E o preto Timotheo lá se foi, ar-
rastado, gotejando sangue, com a
cabeça partida e um ferimento na
mão, para a cadeia como um trophéo
de imperecivel gloria da áublimé po-
licià dò sr. Wencesláo Braz

-O sr. alferes Pedra
essa hora, almoçando, em sua resi-
dencia. -•

- Ghamado por diversas testemu-
nhás, a digna autoridade acudiu im-
mediatamente, e quando chegou á
cadeia' ordenou à prompta reclusão
dos seus insubordinados auxiliares:

Outras providencias, como o ex-
ame do delicto e o inicio do inque-

mptheo o vão ser processados são:
Jdsú'Dias Kibeiró, tunòcenciolgna-
cio dà-GòhceiçSÒ; João "Gomes da
Luz, .losé Feliciano. Francisco Pro-
eopio Alvarenga e Galdino Franois-
C0'do*i' Santos. ;- ¦>•¦¦-¦

- —~^~ «!•—>¦—

» ^
**» Mais uma manifestação a roa-

lizar-so" nesto AlOstado, promovida
pela" éx-Junta Central pio-Hermés
Wencesláo, hoje chrismada om Cen-
tro Republicano Hermes-Wencesláo.
Desta' vez o'ovado será õ sr.'Bias
Fortes, o muxiribaba de Barbacena.

Teremos, de novo, os trems, fogos,
hospedagem, carros; cornos o bebes,
etc, pagos polo governo do Estado,
isto* é, por nós, contribuintes. O pes-
soai será o mesmo, cnm os indefecti-
veis I-íaphaeis Pinheiros, Babos Ju-
nior e Trottes concomitantes.

Barbacenensos, cuidado com a3
jóias!

Mas ainda haverá dinheiro para
esses brodios, depois d-i queima dos
tres mil contos na cabala eleitoral e
dos quatro mil com quo d. Juan Ju-
celino abalou para Paris, ondo'a esta
hora se está ninando ?

¦ Esses brodios assemelham - se
muito com o festim de Balthazar.

Mane, thecel, phares..:-

"Cartões Pòstaes^
Brant-Horta, o impeccavel estheta

de Lgnr Carmen, o Artista Excelso
do Vôrto e'da'ltiuia, acaba débrin-
dar as letras com mais-uma joia-do
fino làvor."

Cartões Poslaes ú uma encantadora
plaquette, no fundo e na fôrma, do
elefante factura, digno escrinio de
nina joia desse quilate.

Oorapõo:se o formoso livrinho,

*»*^i"Treclios"da mensagem'"do" sr.
Nilo Peçanba, lida no dia 3; no>Con-
grosso : . -. ¦ .

, uO meu fim foi cercar-me de mi-
nislro cuja capacidade..." >

...E escolheu para ministro da Fa-
zenda o sr. Leopoldo de Bulhões, dc
Goyaz, o mais interessante-e vadío
dos ministros havidos e por haver!-

O sr.' Bulhões, no governo Rodri-
gues Alves, residia . em Petropolis.
A's 7 horas da manhã, descia para o
Rio/Lá-chegava, ás 10. lá ao almoço

B- A ESMERALDA
Casa importadora' de "jóias, "relo-

gios ó brilhantes, vendas a va- '
rejo 50 ?[ò mais barato que qual-

quer outra casa
TRAVESSA S. FRANCISCO, 8
l\ em frente.ao mercado de - flores. ,;

Filial Avenida Central n. 134
Junto a Mme. Rosenvald G. Grassy

— EIO DE JANEIRO--

Reune-se hoje a Associação Com-
mercial desta cidade para proceder àelei-
ção. e posse j de eua nova directoria e
discutir as modificações a se ¦ fazerem
nas tarifas da Central para serem apre-
sentadas ao respectivo director.

Cinema Pliarol
O prográmma dé hojo é completamente

novo e muitíssimo attrahente.r
Delle fazem parte belios films d'art de

fabricantes de nomeada. Comédias,' paizá:-
gens naturaes, dramas de emocionante
realidade-, eis o que os habitues deste Ci-
nema apreciarão logo k noite.

As fábricas de Pathé é Gaumont, repu-
tadas e queridas pdí todos os freqüentado-
res,- fornecem 0 contingente para as s^s-
soes de hoje, o que vale dizer que iião
ha passatempo mais agradável para a nos-
sa noite.

Juntem-se a este attractivo máximo as
outras delicias que aqui se gozam, boa luz,
optimo salão, afiàadissima musica, e -ahi

temos o espectaculo que se oferece A curió-
sidadee bom gosto dá-cidade.

È'inais uma enchente garantida ao Ci-
nema "Pharol.

Uma enchente e um suecesso.

3? edição —
Tres volumesManual Bdonfoiapo---

com mil paginas 424 figuras. Estão pu-
blicados o Ir e2? volume—Preço da obra
completa 20.^000 e mais mil réis para o por-
t©.-^Pedidos a A. D. Carvalho, rua Halfeld,
'40,¦ primero andar.

O sr. Nilo Procopio Peçanha
vangloria-se, em sua mensagem di-
rigida ao Congresso Nacional,* • de
poder entregar ao trafego, até ao
fim-do-quatriennio, mais 2;38S kilo-
metros de estradas de ferro. Os or-
gams da imprensa chaleirista apro-
vertam-se dó caso para endeosarem
onullò estadista de Loanda.
: Oiíaí -O5 sr. Rrocopio assumiu as
rédeas do governo, por desgraça
deste paiz, a 14 de junho do anno
passado, isto é—ha menos de um
auno, não tendo tempo para estudar,
planejar e mandar "construir-tantos
kilometros de estradas de ferro. O
que o -sr. Peçanha fez foi apenas
proseguir na , obra patrioticamente
iniciada "pòr seu—benemeritó atttê-
cessor, o inõlvidavel e trahido Affon-

achava-se a Wr- Pènna,* inquestionavelmente o
chefe dò "Estado 

que no Brasil, mais

fecha a obra..
Cartões Pontues" são versos antigos,

o quo lhes não tira a frescura nem
lhes diminue a belieza e o valor ar-
tistico, e foram impressos com todo
capricho na typográphia Central.

Antes de encerrarmos esta ligeira
noticia, seja-nos licito dar uma ex-
cellento nova aos apreciadores dás
bellas letras: Brant Horta tem no
prelo nada menos de' quatro livros
de poesias: Harpa eotea, Manfredo
(traducção de Byron), Livro ãe Jesus
e As duas Telles (tragédia em verso).

—<-+.—>—

Em Carangola
Pelo "O Carangola", valente com-

batente da; imprensa mineira," veri-
cámos que, em substituição' >ao *co-
ronel Olympio* Juventino Machado;
que renunciou a chefia do -Partido
Republicano Mineiro de Carangola;
foi i acclamiado ohefe do mesmo par-
tido* o coronel Manoel 'de -Souza,
por indicação do illustre* sr. coro-
nel Olympio Machado.* ; • "

• A ' renuncia -,e á acclamação se
verificaram* numa grande assembléa
do partido, á qual compareceu avul-
tado numero de eleitores e chefes po-
liticos dos districtos de Carangólai-*

O dr. Malvino Dutra de Carvalho,
pedindo a palavra, em eloqüente
discurso cheio de phrases enthusias-
ticas rememora a collaboração do 'co^
ronel Olympio Machado no partido
eomo chefe que é de verdadeiro1 pre-
stigio; segurança da pa-3 e querido
do povo a quem tem conseguido ca-
ptivarmais pelas stias qualidades do
que por influencias alheias*, e -despe-
dindo- se do seu chefe declara consi-
derar-se feliz porque -abandonando
elle¦ o' seu posto vai deixar em seu
logar quem muito- merecidaménte> o
deve substituir, como;cóntinuadoída
politica^honesta e ordeira que sem-
pre manteve. Lembrava á < assetóblóa
que para conclusão do pacto politico
agora, iniciado seria futil nómear-se
uma • commissão composte de-pes-
soas de todos os districtos afim de col-
laborarem ao lado do chefe demis-
sionario e do novo chefe nas '¦ bases
de uma organização que* consultasse
aos interesses geraes se firmasse--"um
seguro prográmma. •- • -»

: :Qüe esse partido, arregimentado e
forte-, venha concorrer com -a sua in-
contestável- força para combater* <a
politicagem que tanto- tem prejudi-
cado o nosso Estado e a nossa Pátria
éo que, sinceramente desejamos.•¦¦"•<¦

Recomnaendà-se aos chefes de
familia inscréverem-se n'«A MINAS GE-
RAES» que assegura á familia dos sèüB
associados o peculio_ de 20 CONTOS DE
REIS, ou uma pensão; mensal de 150 MIL
REIS, além de *um sorteio semestral de 5
CONTOS DE REIS..Prospectos com o' .di-
rector dr. Couto e Silva ou com o agente
dr. Nun8s Lima, .-.;•„ i ... _'i ík-U,

Academia mineira de Lettras
Estão sendo distribuídos os con-

vites ,aos acadêmicos que deverão
tomar parte na sessão solemne-dõ dia
13 -dó corrente: " ,!' • " -T ¥ ;*i; ':íl
—O theatro, gentilmente cedido,
estará profusamente * illuminado. v-;

—Serão convidadas as àtttorida-
des civis, judiciarias e militares,
associações, etc.

Furta
O turco Abidail Zacharias, mascate,

tinha 'soprado dê longo o calor daà
paixòes, qúevulcahijsam a imagina**
çãò.» qfue Uovo_^m-ostwntido»>»arrn-*
provisaçào • artificiosa de todas os se*
ducçde» materiaes: seu 'sacrifício ' £
quasi voluntário; não é>*a vozpotemte
e solemne* da religião que lh'o turna
irrevogável e fatal. - • i«tfé • •¦ a »

• Ettrico- é hon-Pm, esgotou o calix
dos prazeres at» as -fej.es, absorvi it
no tiímulto da vida um desses ataores
que nos caraotere» vasado*«íü l>ron«
ze, se tornam-oiunico- pensamento da
vida, a única aspiração do coração)
que-defcidem para:sempre do •doâtiiio.
que se - prOQUTanv- apagart$-*-«ra nas
orgias do! vioio,> * tou naa asperezas da
penitencia. Ht»f ••-*:---.-: <¦** ..r»

• 'Eurioo\rii um typo completo; é a
epopóa grandiosa e:harmoaioa-da re-»
ligião em luta oom a htimani.lado-; da
paixão -rebelandO'se cont*a • o^ sacer-
docio.vl »"''"' Jt>i • « tr> v'-^ .-'i' -- i.nvf#í*
- Jocélyn,(i a imagem lyrica dum in-
cidenté poético d8.vid»:->—--os lábios;
abrem-se só para a queixa, e não para
a1 blasphomia7 ú olhar, -levanta-se- ao
oéo com a'resignação do martyr,» o
nunca 'com a-^colerá da• victima dn-
justamente condeninada: •

i ¦¦ Joeohjn,;è> «um^hymno, partido do
soluçosvê de • .agrimas, de- saudosos
gemidos• ás *veze$. •'• óei mt •> -h^iúi
-.- Eurieo,-é um protesto lavrado com
o sangue das -veias, com a» lagrimas
do eoiiaçãovcom" as -agonias da dori
ladainha primitiva, em que o g«üd
do!«_4al"fazicÔPô-Gom as orações diri-

cadores passeios pelas avenidas som- ] gidas-ao-supremo" autor -de todb' o
«.. «tflV ? I.)

que é dedicado á noiva, hoje digna    __ _. .._
companheira do poeta.de quatorze | i)uas ou três horas depois seguia
lindos madrigaes, vinte o um ron- j parâ 0 gabinete,' ás 12 'ou 1 hora da
doso um epigramma do Cicero, que;tarde,-portanto. 

' - '<

E por ali estava; conversa puxa
conversa; vinham engrossadoresj vi-
nham pretehdentes.e o ministro ás 3
horas rodava ^a tomar a barca, sem
ás vezes ter tempo para àssignar o
expediente. ¦ * . -

Embarcava ás 4, A's G chegava a
Petropolis. E já ás 8 da noite era
visto no Club dos Diários, ou flanan-
do pelas ruas... A's 7 da manhã do
dia seguinte recomeçava o seu gyrò.

Onde* o tempo para estudar as
questões? E, principalmente, onda
os benefícios colhidos com a sua ges-
tão na pasta da Fazenda ?

Não h-ajeertamenté,-ministro mais
vadio que o sV: Bulhões1, como fácil-
mente podemos verificar passando os
olhos pelo prográmma em1 -que1 estava
pautada a suà vidaT.?

Petropolis, "agradecida por sua
permanência ali,- pelos— seus- dignifi-

breadas è^ela ida àò"' Diüríbs', offere-
eeu*lhe» um predio.».-- -' -'r¦•* •«•-;"'>'

'E,: realmente úm activo ministro...U'Ô meu primehWpensãmmtofòtdar
ao paiz a .-segurança..." - ¦ ¦¦ ¦ •,- - '

'•' ..:A começarpelaicapital da B.epu-
blicaj cóür: o' sr." LéOni' á' frentèrdós
seus janizaros," praticando'" toda' a
sorte de tropelias, até á trama do
assassinato de Ruy-Barbosa por um
delegado maluco e bruto. * • : -~

Osr. Niló'parecè que andou a brin-
car com o Congresso... • : • - '¦¦'¦

"Estou certo ãe que este procedi-
menio (delle, Nilo) ãeu á Nação con-
fiança nos meus intuitos." '

Não ha duvida qüe todos nós con-
fiamos... no'azár que nos ha de"fazer
ver pelas costas osr. Presidente'"da
Republica, o mais breve põssrtfél..."'

CONFERÊNCIA
(Pronunciada por occàsião ão -cente-

•¦ nario ãê Alexandre--Herculano, na
Real Socieãaãe- Auxiliadora Pt»"*
tugueza.) " '• "' ': ¦¦••¦'¦'¦"• ¦•>

(Conclusão)
Ilt

ALEXANDRE HERCULANO

Só este nome enche de um hy-
mtfo • dé :gr aças • tod* a' acnstioa^désta
nobre1 cagajQuéhade/umã feribuiia
jamais affeità ás Jidêl da" criticai dá
palavra articulada, dizei-que foi, qüe
é-e -que será este grande .vulto . que
encarna ao mesmo tempo o roman-
ce é a epopóa; o* homem e*»a huma-
nidade? Herculano, "é o robusto
creador do romance, esta forma es-
sencial do pensamento, uma das
mais dif ficeis da literatura." —-

Edgard Quinet, no prólogo de
Napoleão; conceituou admiravèjínen-
te o seu- gênio e á sua influenciai

A differença do romance é da=epo-
póã é a-mesmadólíomem e;ida!hü-
manidade. Estas duas^fórmas" eãtão
marcadas nã antigüidade pela Odís-
séa^e' peladilliada.--¦-¦><¦'* ; ti<tâ* ."'-•-'¦

Entre os modernos, Bocacio não
desthfònoú Barite: Richardsoi não
excluiu Milton. Cervahtes' não des-
truiu Camões.' - •• - ¦<--- -!»<- a

ô'sr.-Herculano, disse o mesmo
escriptor, a festas horas -está crèando
um monumento^ q\ie ha dè, no séu
gênero, competir em • < resultados
coro os Lusiããas:—A Historia ãèPbr-
tugal. Antes havia dotado o paiz 6bin
o romance histórico,' -é espripto a
Abobada, o Mestre-Gil, o Monge ãe
Gistér; e tantos-outros primores de
í)ènsàmentój*de estyto e -dei*!ittgaa«

hera!... \.

se preoccúpou com esse momentoso ,..,-.-. ...... -, ., .,,
(,..„/ „:„ni%n í„,.^o a^ ,.,„•„ queixou-seá policia-de que, estando

problema da viação férrea, de cuia ., ¦." , ., \ • j j f^"- — —o—
execução depende a nossa grandeza Je passagem nesta cidade, vindo de gem, que desafiam valiosamente-ftido
e o futuro desta Pátria. j Bf ? Horizonte, foi victima de -«fa 

Q ge Um tentado nog oufcr03 p-aí_
A'mõ'àet qüe s!e'queira elogiar 0. pátriCiò^Joaquim Azen, que lhe íúr- zeg fn^«ii>^

tou-vano» peçasdefaíenoas, avalia-, ,.qEurico é um romance-poema, é

Bastava que Alexandre Herculano
esdrevessè óEuricó-' paf A- qiel'ple.-pe-'
trtassêüum zodíaco de^luzi^esplan-
descente, immorredoirô, 'Cl ^xtrttOrdi*»
nario valor de um talento extraordi-
nario. •* - - ; aa :''.-,- e. -í ... •-

Herculano, senhores, foi um com-
batente que^eexercitou -e-saíMu sèm-"
pre victoriósõ em todas* as pugtias"da
intelligencia.

A -xospeito delle escroveu as se-
guintes -linhas - o • nosso genial Ruy
Barbosa:- ¦¦ - - "¦ ¦-- ^*y*f^i u

"Quando oste varão illustre ence-
tou a sua'obra; historioa, tão monu-*
mental-oomo -a- obra poetiea de-Ga-
mõesr tão-indestructivel come a* obra
civilizadora do Gama, a primeira
ralgúínação^o-seu- talèmo í*,sgõu;oeifl
um extenso rasto de luz, as trevas da
edade legendária na exist'ència*da-
quelle poso.-e- restaurou -ôa<suaíréa-
dade admirável os factOs ^da auai-di-
gna pátria." • - '" ^ ,r* • ¦•¦•• ¦ "* • -
-:• • Macaulay, illustrado escriptor in-
glez, que se distinguiu por um Taro
talento de exposição, uma pintura
fiel dos Costumes . e caracteres,* -Um
estylo vivo e-colorido,- um espirito
francamente liberali'na «>pini$o''de
um francez* traçouj num * imomento
dé-feliz inspiração,.estas' linhas me-
moraveis*: "A Hespanha devia esfor-
çar-se para conquistar -PõrtugaW-^só
para- possuir Herculano l" »¦* -—

• Poderia-, meus senhores, illustrar
este* discurso com mil e uma cita-çõas"
de homens de alta"responsabilidade
popular.1*» -• - • 1 >..,..-»..._.-;•¦>'

¦ 'Não me posso furtar ao prazer de
transcrever ainda esta de Alves Men-
des, o sábio eeloquente orador sacro.

... t.A historia ó-uma resurtoição1, far
zer historia é reíazer* a vida.-Eis >•&.
máxima grandeza -de > Hereulanoi-3.
elle oxhumou do j «emiterio * dos • secu-
los, recomposta, rediviva; palpitante,
a origem e a formação do *8eU'paiz.

-¦ P-areoe que o poder de um* s6 ho-
mem, por .'hércules- que -fosse, • não
chegaria a tanto! Pois chegou- o poder
de Herculano.* :" ¦¦> • - • ' • t •< '

Desamparado de governes, desam-
parado de - incentivos,v desamparado
de* mbios—pobretrabalhador plebeu!-r^-á custa do proprio esforço, sozinho,
levantou monumentalmente, irrivali-
zavelmente,* a» suà- obra:-—deu-lhe
traça e carreou-lhe pedra e cimento.

> «Poi tudo'-—cabeça e braço, -archi-
tecto ei< Operario.volhó «spertissim»!
investigando os factos e pulso mila-
groso ferindo a lu&!" • •

"Três 
poetas eminentes revolucio-

naram-e. impulsionaram neste século
a literatura portugueza; tres poetas,
tres almas artísticas • que basitariam

sr. -Nilo por não desmanchar com os j 
~u ^T^Sn

_'„ iL.a^-^ att^„n -n „ f~„ idas em loOHXX).

-»í-*l«->-

LDZ POSTHUMA

inseparáveis da condição PÁTHE* e GAUMONT.

beu uma pranebada no braço esquer-
O Ginema Pharol recebe semanal-! ^_ *>rvi jj-fí-j èu<t ..,1* vvt^y r^vt? •**

meüre*íbSa8?as nóvfá-Íâè»Hb» 2fabrí^htes 'd^

rito, foram postas em pratica sem
demora pelo alferes Pedra, que se! de ferròl
portou no caso com a correcçào- que jlhe á peculiar, dominando pruden-J •-.,., cv ._.' ' •„„<-„ ;„J,-«,;on5n «„Qr mente todas as nôvicmd^s dos fabricantestemente ajusta indignação queí pATHE> e GAjjM0NT.
se apossou do povo, ante o acto bru-.
talhos aggressores fardados.

!Nb inquérito prestaram depoimen-
to as testemunhas José de Oliveira,
Henrique Kascher, Manoel da SilvaJ Eu fTequcntei ontr'qra, como ouvinte,
Féíró; Encl^dés:idè-BritO, Raphael AsprcloceOcírdc um sábio,deluneU,
SanàtorÓ 0 Frankliri Jênz. *-JQnet>seu'genlode«ngteroanachoreta

Timotheo Adão Araújo apresenta ^duc*™ 
na 8Ci^ci_a co™ requinte-

dois ferimentos levéS,- Séndd Um na | Aprendi, nessas aulas, o seguinte :
Cabeça, na região intrarpaiietal, e OU- | Vê-se, ãs vezes, o brilho de um planeta,
tro na região hypothenar -da mão' °« d^«™»est"»» Mgida e faceta,
^1* -l \ t*** *< Já sem luz ha dei annos, ou ha vinte.cureita. *-* -*- = % ,-v
iJS.' Pensei : quando nos deixa na orphandade .

Alexandre Mattos, que se achava ¦ o **«&<> d° uma ««p08*- ou de uma mh!i*
no^ocal, òndéiiérden: à^ í»isaò^ei10^^ama^

Dá-se, por mnito tempo, a maravilha
De ner quem aqui vive com saudade,
Quc\-.o olhar de quem morreu ainda brilha.

Mondem do Oliveira

pés tudo que Affonso Penna fez com | . ,. , • . , . , , .
Tnãn<?''' ¦¦ : • - * * . •• ; ii.* O larapio depois do furto, azulou

-Salvem-se, ao menos, as'estradas para ]) ;Rio, rnas tetídoVoltadO 'hotí^
tem, foi preso e conduzido',ar escri-

; ptóriÓ da cadeia, para dar contas 'do

O Olnenaa Pharol recebe semanal- 
' 8^ W§. & ^À&' 

' '

DESLD1

Os soldados qne espancaram Ti-
sH " M? 

-----

jUjp;
Cigarros Seniiluiãê 

^Havana—Veado
a** &": *' , ¦ -¦ Ai - -" ¦*~t-i-i

Nas elegantes carteirinhas destes acredi-
tados cigarros encontram os fumantes uma
liada e TnovaiC.ollecçao de phQtògraphiaa
ricamente coloridas., do Brasil e Portugal,
representando monumentos, palácios, cas-
tellos, praças, jardins, .avenida»,., «cenas
cômica» ,e assumptos muito. engraçados,
produzindo um verdadeiro deslumbramento
quando Vistas por úm apparelho stereoscopo,
distribuído a quem apresentar 100 dessas
photographias; os srs. fumantes do interior
podem. .mandal-iitLp.elo.jGorjrjeiú>,_qHft Joggí
lhe serão devolvidas com o stereoscopo. con-
seguindo por esae modo >uin magnífico

Íassa-tempo 
mesmo em familia—JOSE

BANOISCOi ÜOEREA. &J_JQMP.--Bw>--
RíM__«l«AM«imblé4..Wft-»8,...... ^c~'*^~
y.r x f" S I t 

* ¦>( - 5'

um niixto'dos doisrgenèrósYé^ao^mes^
iõaò tétíípo k història'de unrhomem e
a- narração de um «giande- aoonteci-
mento; de uma das situações*!mais
pungentes" da civilisíação* peninsúlar."* O^íbprio'Eúriw&m&tios'intí ho-*-
mem, -um individuo, do-que o mythb
de uma das mais atrozes posições da
humanidade?-è õ saeerdiôtô,'*br_í3ado
de amor, querendo domat'aS:vix>teiDí-
tas recordações da paixão, nas amar-
güras da penitencia;" e depois -nas
horríveis peripécias das batalhas.1 «*
' Á batalha de Chrpsitsr, "désbripta
como está,' egnala Homero: E' a tfpi-
niãO"qüè*óutiaiOâ"de" nma~grfrade' "Su-
toridade em matéria de arte.'

Lamartioe; nb 'seu Wòcelyn, nãol
eguala a philosophia do personagem I
do Eurico, não traduz • todas as'con*
dições do problema,- pinta apenas ama
aresta da questão, individualiza, aca»
nha de mais a situação no homem, o
exame humàuitairio na discussão pes--
soai. f-4 .-...:'v ....':.i ..., .

* -j Joeelyn é uma criança, qne apenas {

Zumbiaôs
O major* Antonio Gonçalves Coe-

lhp, presidente,, .em . extircicio da
Câmara'Municipal de SU'òa6 tVÉ.-
Bcy e um dos maiores credores da
dita.^diz quq vetará tqda,«.Jej coi>
traria ao pío.éctàdo" ei-iWes1im'o
dos *. 00th0o0$o00. " • M v' " '

í 
'. 

<¦ . ... < "*>•
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Vereadorea-
DeS.iJoão,
Peça aos senhores,
Toda;a* attenção A

Vede o demônio
Deante dcuespelho:
Sabei que o. An tonio
Gouçalv-es Coelho,

Cabra curado,
Cabra sadio,
Qaeé de alto brado,
Qae é de assobio, -

Que é de collete,
Que a vista espraia
l5ò Palacete
A' Beiça-Praia

1 .BcÀnuVeriii
Conforme vieram

-Me relatar
Jú. me. dissecam
Que.vae vetar*..

,--;5g

_m

.* A -'
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por si sós a honrar o enaltecer um
povo:—Garrcfc,Castilho e Hereulano
—Garret, a elegância; Castilho, a
riqueza, o Hereulano, a valentia.

Pois apesar do serem os dois pri-
meiros quasi exclusivamente poetas
c enormes poetas, o primado da in-
íluencia, indisputável e indisputado,
pertenceu ao ultimo. E devia per-
tencer, porque si, dos tres, Almeida
(íarret era o mais grandioso e con-
tornado, e Antônio Feliciano de Cas-
tillio, o mais vernáculo e opulento,
Alexandre Eeroulanò era aquillo que
olle próprio affirmou de Miguel An-
gelo—era o mais robusto, solemne e
profundo. Garret e Castilho retiniam
como crystaes; Hereulano troava, re-
tumbava—ern bronze.

Para deliciar, ninguém como G-ar-
ret o Castilho; mas para sacudir,
para mover, ninguém como Hercu-
lano."

Esta caracterização é cabal, pre-
cisa, profunda e eloqüente:—é uma
synthese luminosa, luminosa e alta-
mento verdadeira.

Hereulano foi, de facto, um cara-
cter superior o um superior talento
—talento multifario e sublime.

Philosopho, estylista o mestre da
língua — no Eurico ; historiador in-
tegro—na Historia dc Portugal; jus-
tarlor—na Inquiáç&o; jornalista—no
Panorama; estheta, creador, coloria-
ta finíssimo — nas Lendas e Narra-
Uvas; mosaista raffiné, perfeito, da
palavra esculpida em relevos de ouro
—na superna Abobada; e no Bobo, e
na Dámapé dc Cabra o em tantas
outras paginas fulgentissimas:—o
pintor, o musico da phrase contorna-
da e harmônica, o paizagista da ima-
ginaçvlo, o escriptor profundo e eru-
dito de uma lingua riquíssima e
bella!

E historiador, o estylista, o philo-
sopho, o grande escriptor—todos es-
tes typos caracteristicos da mesma
personalidade extraordinária —nao
silo mais que as pedrarias fulgentes
do grande halo que encima a fronte
deste ente maior aind*:—O poetada
Harpa do Crente!

Polo dors» das vagas rugidoras
Eu corri de além mar para estas plagas.
Pelas antenas, em nublada noite,
Ouvi o vento sul, que assobiava,
E de ouvil-o folguei. Da pátria vinha...
»Scu rijo sopro refrescou-me as veias.

Assassinio bárbaro
K prislQ das criminosos

Temos ainda outros pormenoros
sobre o assassinato do pardo Isaias,
occorrido terça-feira, no logar deno-
minado Antônio Moreira, distante seis
kilometros da estação de Bemfica.

O sr. alferes Pedra, conforme no-
ticiamos, logo que teve communica-
ção do facto, dirigiu-se ao local do
delicto e conseguiu capturar os indi-
ciados assassinos, que são Avelino
do tal e Antônio Chagas.

Acareados hontem na delegacia
com a testemunha Benedicto Xa-
vier de Paula, Avelino confessou o
crime, mas Antônio Chagas que foi
o principal autor, persistiu em ne.-
gar peremptoriamente a sua culpabi-
lidade a despeito das prova3 esmaga-
doras feitas contra elle por Benedi-
cto e Avelino. Este no seu depoi-
mento affirmou que Chagas o con-
duzira ao rancho para matar Isaias,
que lá se achava dormindo em com-
panhia de Benedicto, e que somente
Chagas aggredira a Isaias, matan-
do-^o com repetidas e fortes caceta-
das.

Benedicto, que é um rapaz de 16
annos, supplicou aos aggressores não
matassem a Isaias, porém não foi
attendido e sendo ameaçado também
de morte, fugiu para Bemfica.

O sr. delegado de policia vae re-
querer a prisão preventiva de Anto-
nio Chagas e Avelino de tal.

solto grande e vistoso balão confec-
cionado pelo sr. Serafim Gutierrez.

Jogos infantis com prêmios; jar-
dins ornamentados, etc.

Os bondes trafegarão até depois
da meia noite.

Tocará a banda de musica Euterpe
Mineira.

Secção Livre

Ao dr. Gama Junior

ULTIMAS NOVIDADESMUSICAES
PARA PIANO

LUCY, polka c ÍRIS, scliottisch
Propriedade da

Casa Borboleta
Rua Halfeld 147 - Juiz 

"de 
Fora

Illmo. sr. dr. juiz muuicipal, sub-
stituto da 2" vara de direito.

Diz o dr. Christovão Pereira Nu-
nes nos autos de interdicção e de
arrecadação dos bens de sua mao,
Baroneza de S. Carlos, que na qua-
lidade de herdeiro d'ella e para ga-
rantir direitos e interesses da mesma
e dos demais herdeiros já tem reque-
rido por vezes, como consta das pe-
tições nos autos, a citação do dr. cu-
rador Francisco A. JPiato de Moura,
para cumprir a sua obrigação legal
de especializar bens immoveis e in-
screver a respectiva hypotheca em
favor de sua curatelada, e entretanto,
ainda não foi possivel conseguir des-
te juizo um só deferimento a tal re-
speito, parecendo mesmo que V. S.
tendo indeferido a petição de fs. 725
dos autos em que o supplicante re-
quereu que não se concedesse alvará
de autorisação ao curador para o re-
cebimento de jures de apólices e ven-
da de titules, emquanto o curador
não inscrevesse a hypotheca legal,
não mais deferira petição algum *
a tal respeito. Diante, porém, das
avultadas despesas que este juizo
tem autorizado o curador a fazer,
e mandado pagar sem audiência

moléstia de olhos na Policlinica de Bo-
tafogo e no Hospital de Creanças, no
Rio, tendo freqüentado em Paris es-
pecialmente a clinica do professor De
Lapervonno, está á disposição da?
pessoas que o procurarem do dia 8 de
maio em diante.
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Associação Commercial de
Juiz de Fora

Convida-se a todos os commer-
ciantes, industriaes o lavradores
para uma reunião, hoje, ás tí horss
da tardo, no escriptorio dos srs. Ma-
noel Faria & C. (rua Halfeld n. 39
d'esta cidade), afim de proceder-se á
eleição e posse da nova directoria.
e discutirem-se as modificações a
serem apresontadas ao. exmo. sr. d»\
director da Estrada de Ferro Central
do Brasil quanto ás tarifas da mes-
ma estrada.

Espera-se o comparecimento de
todos os interessados.

Juiz de Fora, 6 de maio de 1910.
A directoria interina

Dr. Luiz de Souza Brandão
Renato A. S. Dias
Antônio G. A. C. Silva

Attenção !
CLUB DE MOVEIS N. 1

Terminando em 18 de maio do
corrente anno com a 114? prestação
o Club de Moveis n° 1, commum-
camos que, em virtude do artigo 3.,

perderão todos os direitos adquiri-
dos os srs. sócios que até aquella
data não estiverem era dia com o pa-
gamento das respectivas prestações,
ficando, outrosim, responsuveis pelo
debito que em nossa casa fizeram
por conta do clnb.

Juiz de Fora, 30 de abril de 1910.
CORKKA & COBRÊA
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A BOTA FLUMINENSE
Fabrica e deposito de ealçauo Paulista

Rua Marechal Floriano Peixoto -:- Canto da Avenida Passos m
O proprietário desta tão conhecida casa avisa ao publico qUe

ístá fazendo uma grande liquidação ; chama a atteuçio para a
de preços que segue :

Visitem a nossa casa para ver a realidade
Ustft

Os mortos
Sepultou-se ante-hotem nesta cidade a

exma. sra. d. Josephina da Silva, mãe do
sr. Antônio M. da Silva, confe:ente dei"
classe da E. F. Piau.

A finada era uma senhora dotada de
apreciáveis virtudes, sendo por isso muito
estimada de todos quantos a conheciam.

Ao enterro que foi bastante concorrido
compareceu todo o pessoal da estação da
Piau.

—<-»!•->—

Üiíp 9 Rplíll I Cura qualquer dor em
UOB í UclUI I B minutog- Especifico

E' a voz pungida do exilado,
pela saudade da pátria distante!

Na Harpa do Crente ha uma phi-
losophi<i sã do bello pelo sentimen-
to e do sentimento pelo sublime.

O crente ascende a concepções de
um espiritualismo verdadeiro e puro:

Para mim Deus o Deus, e os homens livres.

Senhores.
Não pode haver, no momento,

melhor delicia espiritual que con-
versar sobre Hereulano.

Mas o assumpto é largo e a noite
é curta.

E' tempo do finalizar.
Disse no principio:—que foi, que

ó, que sorá Herculano?
Foi:—um humilde que se fez mar-

tyr; um martyr que se fez puro; um
puro que se fez grande; um grande
que se fez eminente aos olhos do
mundo civilizado.

E':—um padrão de glorias para
sua pátria; um exemplo admirável
do virtude e de trabalho, de resigna-
ção e de triumpho.

Será:—amanhã, o cimo do intel-
lectualismo portuguez; o expoente
das grandezas literárias de um paiz,
ante o qual as gerações da poste-
ridade, todas as raças dós séculos
futuros, prostar-se-ão reverentes e
attenciosas, como attenciosas e
reverentes se curvam as consciências
christãs ante os resplandores das
potestados da sua fó.

As grandes arvores frondosas é que
produzem sombras dilatadas.

Assim,—Portugal, que é a mais
formosa arvore da Península Ibérica.

Seus filhos, como Hereulano, são
"infinitas sombras luminosas" que
ostendem o valor e a fama da Luzi-
tánia para além das fronteiras conti-
nentaos. Para immortalizar Portugal,
basta Hereulano; sim, porque a gio-
ria de Portugal vai só até onde se
estende o nome de Hereulano, e este
espalhou-se pelo universo inteiro.

Senhores.
Nem sempre a lingua tem expros-

soes que traduzam o explosir do en-
thusiasmo e da imaginação. Eu me
encontro neste caso difficilimo !

E para sahir desta tribuna honro-
sa, eu me inspiro nos mantos daquelle
Santo maravilhoso e vos peço que,
no intimo recolhimento de vosso afie-
cto, me acompanheis na imitação, que
vou pronunciar, daquelle hymno do
excelso pensador das Parábolas:

Polo signal dos astros e da fcreva;
Pelo signal do mar. e das montanhas,
E dos rios andantes, e das arvores;
Pelo signal oceulto de minh'alma j
Pelo signal da luz e da belleza;
Pelo signal da Morte, creadora
Das vidas invisíveis e visíveis;
Pelo signal do amor e da bondado;
Pelo signal da sede, e pela Fonte;
Pelo signal da carne, e pelo Espirito;
Pelo signal divino da Sciencia
E pela luz da Fé, assignalando-a;
Por ti, ó lusa Pátria, ó mão direita
Com que Deus em si mesmo se assignala;
Eu te bemdigo, e louvo, e canto, e exalto,
Nesta exploeao patriótica e fremente:
— o' portentoso Portugal:—AVANTE!

Machado Sobrinho

dcTEheumatismo e. da Nevralgia.
Encontra-se em todas as phar-

macias e drogarias do Brasil.
Laboratório pharmaceutico Bra-

gança — S. Paulo—Brasil.
Depositários em Juizde Fora, Fer-

reira & Barbosa.

POSTA RESTANTE
J. 6. (Curvello) - Improcedente, a quei-

xa. Os rapazes é que se aborrecem com o

pesado,profundo c terrível silencio (-nexpli-
.•avel) dò ex-companheiro.. Longe da
vista, longe do coração" — está parecen-
do!... Não chegou á redacçao a carta com
a noticia do fallecimento.

O anniversario sahiu no dia immediato
ao da chegada da carta: é bom verificar
antes de reclamar, para evitar confusões
Os livros, o A. enviará, logo que estejam
á venda. Lembranças de todos— câmara-
das. como sempre.

Moncgrammas, para bordados a
mão e machina Singer, bandeiras, etc, por
preços módicos, executa-os Leornardo Ga-
rella. Trabalho garantido e artistico. Infor-
mações no "Pharol".

Registro social
Annlversarios

Fazem annos hoje:
A exma. sra. d. Emerenciana Corrêa

de Carvalho, esposa do sr. Francisco Car-
valho, hábil guarda-livros;

O estimavel joven Antenor Rodrigues,
filho do sr. Leandro Pinto Vieira;

A galante Jacy, querida filha do sr.
Ignacio Cardoso;

O sr. Hamilton SanfAnna, hábil com-
positor-tvpographo;

O sr. Antenor Rodrigues Pinto;
A exma. sra. d. Theodolina de Araujo

Costa, virtuosa esposa do sr. Torquato
Costa, hábil pharmaceutico;

A graciosa menina Maria Antometa, di-
lecta filha do distineto clinico sr. dr. Her-
menegildo Villaça;

A gentil menina Carmelita, enteada do
sr. alferes Theodolino Machado Rocha;.

O estimado joven Júlio Navarro, resi-
dente em Câtaguazes;

O er. Manoel Bernardo Ferreira Pontes,
commerciante nesta praça;

A gentil senhorinha Aurora Marques de
Almeida;

A galante menina Cecília Costa, quen-
da filha do sr. Alfredo Teixeira Costa.

Completa hoje 11 annos de idade o intel-
ligente menino Aurélio, querido filho do
sr. Astolpho Barro o, residente em Coro-
nel ^Pacheco.
Viajantes

Regressou ao Rio o sr. dr. Carlos Fal-
ler, secretario do ministério do Interior.

—Chegou de Desembargador Lemos o
sr. dr. Josó Loúres.

—Partiu para Bello Horizonte o sr. dr.
João Ribeiro.

—Chegou do Rio ò sr. Carlos de Sá.
—Partiu para Rio Novo o sr. Josó da

Nobrega Teixeira.
—Com sua exma. esposa regressou ao

Riu o ar. Alberto Carneiro.
—Partiu para Sobragy o sr. coronel An

tonio Bemardino M. de Barros.
—Regressou a Porto das Florea o sr. coro-

nel Tancredo Nery.
—Partiu para S. Paulo o sr. dr. Canuto

de Figueiredo.
—Partiram para o Rio òs srs. Lourenço

Jorge Junior e Francisco Mascarenhas.

Religião
Ab conferências do revm. padre Miguel

Martins têm attrahido enorme concurren-
cia de fieis á matriz. -

Hoje o ilíustre pregador [falará sobre Os
mysterios eucharísticose oa benefícios da cotn-
ffiunhâo. v

Diversões
Parque Weiss

- Programma da ' festa de 8 de
maio:

A's 2_horas da i^t^e grandes tor-
neios no jogo da boft ijom diversos
prêmios aos vencedores; ás 3 horas
extracção de pequena tombdla;~&à
4 horas extracção de grande Tom-
bola e Kermesse; ás 6 horas será

do supplicante e dos demais interes-
sados, e que podiam ser feitas mui
resumidamente, como por exemplo
—cerca de quarenta contos de réis
de porcentagem ao arrecaãante de
apólices e outros títulos, quando se po-
dia fazer por meio de simples peti-
ção e sem grande aparato judicial,
com o que se tem gasto e v. s. tem
mandado pagar, um horror de eus-
tas, bem como ao arrecadante de im-
moveis agrícolas, sendo certo que
taes immoveis, pode-se dizer, que
estão em completo abandono e em
depreciação, não se falando em venda
de títulos arrecadados, quando écer-
to que a enterdicta está completa-
mente despresada de bens e passa-
ria necessidades se o supplicante não
a soecorresse com alimentos, medico
e remédios, não obstante os requeri-
mentos que sobre os [alimentos ex-
istem nos autos e que não se tem
dado a menor importância, diante,
porém, de tal estado de cousas. mais
urgente se torna ainscripção dahy-
potheca legal da interdicta nos im-
moveis do respectivo curador. E o
supplicante vem requerer av.s.que se
digne de ordenar a citação delle para
fazer a inscripção dessa hypotheca
em praso breve, sob pena de serre-
movido do cargo de curodor e seques-
trados os bens arrecadados.. O sup-
piicante declara que esta será a ulti-
ma petição que dirige a v. s. a tal re-
speito, e que não teia outro recurso o
de,com a devida venia averbal-o de
suspeito, no caso de continuar a ficar
sem despachos as suas petições ou de
continuar o curador no exercício da
curatela da Baronesa de São Carlos
sem ser obrigado a inscrever a hy-
potheca legal, já por vezes reque-
rida.

O supplicante espera deferimento e
requer -se junte esta aos autos para
ficar constando mais uma vez

E. R. J.
Juiz de Fora, 4 de maio de 19IQ
Como procurador, advogado Joa-

quim Ribeiro da Silva Braga.
Despacho do Juiz:
Venha nos autos,dando-se visto ao

dr. promotor—5 de maio de 1910.
F. Gama Junior.

S«gue a certidão:
"João .Yieira de Azeredo Couíinbo,

escrivão do segundo officio dos Or-
phãos da Comarca de Juiz de Fora,
Estado de Minas G-eraes, na fôrma
da lei, etc.

Certifico, por me ser pedido, que
revendo em meu cartório o traslado
dos autos de interdicção e exame de
sanidade de dona Florinda do Couto
Nunes, Baroneza de São Carlos, de
quem é Curador o doutor Francisco
Augusto Pinto de Moura, dos mesmos
se vê e consta que as petições do
doutor Christovam Pereira Nunes
de folhas setecentas e quatorze e
setecentas e quarenta e nove, data-
das a primeira de onze de Outubro
de mil novecentos e nove e a se-
gunda de vinte e dous de Janeiro
de mil novecentos e dez, requerendo
a citação do Curador da mencionada
interdicta, doutor Francisco Augus-
to Pinto de Moura, para fazer espe-
cialisação de bens, foram por des-
pacho do doutor Francisco Cândido
da Gama Junior, Juiz Municipal, em
exercício da segunda vara de Direito,
nas respectivas datas, mandadas jun-
tar aos autos, não tendo, porém, sido
proferido até hoje despacho algum
sobre a matéria das mesmas. O re-
ferido-é verdade e aos próprios autos
ao principio desta declarados me
reporto e dou fé. Juiz de Fora, 5
de maio de 1910. Eu, João Vieira de
Azeredo Coutinho, a subscrevi e as-
signo.—João Vieira de Azeredo Com-
unho.
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A' praça
Os abaixo a^signados fazem publi-

co, que, de cominura accordo dissol-
veram a sociedade.que n.a/t tinham
uíesibi praça stb a firma de "G mes,
Carriço &Cia., retirando-se o sócio
AÍartinho Gonçalves pago e s&tis-
to de seu capital e lucros e exonera-
do de toda e qu -dquer responsabili-
dade, conforme o distract) firmado
n'sta data.

Juiz de Fora, 1 de maio de 1910.
Francisco de Paula Glomes, Ma-

noel Gonçalves Carriço.

Aviso
O abaixo assignado communica

aos seus amigos e freguezes que já
reabriu a sua Relojoariae Ourives-
ária, situada á rua Halfeld 61, que
esteve fechada algum tempo por
motivo de obras.

Communica também, que acha-se
actualmente em condições de bem
servir a todos que o destinguirem com
as suas prezadas ordens, pois tem á
venda um variado sortimento de
objectos de ouro, prata, fantasia etc.
etc. e officina bem montada para
fabricações e concertos de jóias.

Prcç'srf.di.zi dos.
JOSÉ COKEF.A DE ATHAYDE
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HOMENS
botinas fortes a ponto. 5$ e . . . •

u uellica america, 8$ e . . . .
" inteiriça, 8$e . . .

u de bezerro com botão, 6$,
78 a de bezerro inteiriças. ~$ a

-Amarellae, ~S, yS 
Korzeguins de b«zerro, 8$, a ... .
Sapatos de veraiz. 10$, 12,$!_e

9$0(Ki

lOÇOf-t)
IOSOOO
10$00 '
IO$OfM
18S00O

"lona branca, 2^500. 4$ e lOgOí*»
u pelica americana, 9$. 10$ 12$00(»
" cangurú, envernizados,

feitos á mão, fitas lar-
gas, 15$ 18$00O

Botinas ie cangurá, pretas e ama-
rellas.:2$e : . . . WSOOO

Botinas .ie pellica, pretas, feitas a
mao,12S, 16?,:i8$e  . 20*000

Botinas de pellica Godiar. 10? a 12&QO0
Botas de cangurá enverniziido, fei-

tas a mão, ]«S, 18$, 20S e . . .:. . 22<{Oqo
Borzeguins de pellica, feitos a mão,

188? 20§, 22Se 258000
Botinas de abotoar, pretas e amarei-

ias, feitas a mão, 15& 18S, 20$ e 298000
Sapatos, botas, borzeguins, fantazia,

duas cores, 11$, US. 18$ 22S0O0
korzeguins de lona branca, 7SÕ00,

AlÉNliNGilOS
Alnira QP tima casa á rua Bo-
AlUgdrbt; tauagua 117. Trata-
se com Queiroz & Irmão.
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SENHORAS
6$00O I Sapatos prutos e Rinurelloa de ab.%-

10$0<i» toar, 4S500, 5$, 6$. e . . .'. .Sapatos de cordão ou pornpon 4Ç
õS. <'$, 83 e ' 

"
Sapatos de pello ou pellica W<^7S, 
Sapatos, loas. branca, 'i$-VX>, 352500*

SS e 
Botas, lona branca, 8$, eu pretsia e amarellas. ü$ a . 

'

Borzeguiníi de pellica americana
5S0OO e 

Borzeguinn a Luiz XV, 15$ e . [ 
'

Meias botas de elástico, «§, e . . .
Ultima novidade, sapatos chaleira!

<2S, !5S e "; ,:í
Ditos Viuva Alegre, 12?, 15$ e . . }g"^
S.Ap.-tt<-« vernii S3'st«ma america-

no, 108 jo^j

Calçado» para emanç^s tf».
de Í9SOO para cima

Chinellrts de liga IS100 e . . . ; .u cara de gatou pello de belbutina, 2SOO0
2$500 e " marroquins, 2S900, 4$ «

cara do gato. forradaa,de \\
ligA Paulista . 

loja»

8&XM

7$S0í
1<'"W
23SD0Q

IS200

u
u

3S0QÍ*$oèg
3vV>,

128 15Ç0OO I
E muitas outras marcas que deixamos de annun.

ciar por absoluta falta de espaço

1^- VER PAE A CRBRl ü f***

Rua Marechal Floriano Peixoto -:- Canto da Avenida Passos 123
A NOSSA CASA TEM TRES PORTAS E DUAS VITRINAS

Encommendas pelo correio mais 2$O0O por par
RIO IDIE JjéUSTEXR,0

Alho***" ântnnin tia Ar* a uin

Confirmo a declaração supra.
Juiz de Fora, 1 de maio de 1910.

MARTINHO GOXÇALVES

A' praça
Os abaixo assignados communi-

cam á praça e aos seus numerosos
amigos e freguezes em geral, que, em
suecessão á firma Gomes?, Carriço &
O, organizaram uma nova sociedade
sob a firma de Gomes & Carriço, a
qual assume a responsabilidade do
activo e passivo da firma extineta e
continua com o mesmo ramo de ne-
gocio, Empreza Funerária e alugueis
de carros, esperando continuar a
merecer a protecção que o publico
sempre se dignou dispensar á firma
antecessora.

Juiz de Fora, 1 de maio de 1910.
Francisco de Paula Gomes
Manoel Gonçalves Carriço
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A. J. Hickenan
morador em CourtLodge,
Egerton, Kent, Inglater-
ra, exporta animaes de
raça, de todas as descri-
pções, para todas aB par-
tes do mundo.—
Remettem-se a quem os
pedir catálogos ílluatra-
dos, francos de porte, de
todas as principaeB raças.

ATTENÇÃO
Aos fabricantes de Manteiga e queijos

O legitimo Coalho VIKING

JtKÂ

230

Despolpador
Lygewood vende-se completa-

mente reformado. Ver e tratar, largo
do Riacliuelo, 16.

JUIZ DE FORA
22". 6-4

Approvado peloLabo-
ratorio Nacional

de Analyses

Licenciado pela exm.
Junta do Saudo

Publica

I12iaSI@lIlIS3S£@ li ^#
Hotel Familiar Globo5

Rua dos Andradas 19- Próximo ao Largo de S. Francisco de Paula

Uluminado a luz electrica
90 quartos e boas salas de jantar e de visitas

BnderegoTelegraphico "GLOBO"-Telephone 1833

Preços
 . 3$oooDiária •

Aposento para solteiro
u casado

Bantôs quentes . . .
? frios - - - -

7$000
4$000
8$000
lgOOO
$500

NÃO OBRIGA-SE A DIÁRIA

OS3i! 
"& GOJ&JE>.

ZE&Lo cie CTsbJOL.G±JO<D

i

O Coalho ViMng possue uma força coagulante maior que outros
similares, e por esta razão, torna-se mais econômico e mais barato, é
um produeto que não tem competidor, o qual já tom sido experimen-
tado pelos milhares de fabricantes.

DEPOSITÁRIO GERAL EM TODO BRASIL

Carlos IBlam-ls:

Rua General Câmara 51
Acha-Be ávenda em Juiz de Fora nas principaes casa d'esta praça

O LEGITIMO COLORASTE PARA MAKTEIGA E QUEIJO

~==PREÇOS===-
Para manteiga — Lata eom 5 litros 20*000
Para queijos — Lata cõm 5 litros . . . 18*000

¦ mtt -.in—a, -r*

ESCRIPTORIO DE_ADVOCACIA

Aleêu tle Oliveira Pinto Dias
RUA DA QUITANDA N'? 132 (sobrado) -.- TELEPHONE N? 2897

Rio de Janeiro
\dvosr.i nos ramos cirel, criminal c oiyhanólçgie.q nesta Capital, cm Nlctheroye cm

qualquer outra parto, de Brasil, adiantando as despezas judlciaca

Truta de interesses coramereiaes de importantes casas deeta Capital,
entre outras, as seguintes:

BERNARDO SAMT0S 4 , ; g"a d" *"!m.fci"«"'2
ALBERTO Q0MES «V i. • • •. .; *™ «• ""fiSLl' 

jj

S^tT^ i i • • • R«a Camer.no N. 83

E' encontrado diariamente das 8 horas da manha aa 6 horas da tarde
%$Sk IR,±o <3_e Janeiro IR^ Ti *k s% ¦a*—*-'

Oculista
O dr. PENIDO BUENIER, ex-

interno da clinica ophtalmologica do
professor Pereira da Cunha, e actaal-'mente enoarregudoedo serviço de

Chamamos a attenção dos Srs. fazendeiros para os pregos que agora fazemos vigorar para os artigos abaixo, os nuaes temex

sempre em stock para assim podar servir incontinente os nossos freguezes.
para 70 litros por hora 135IOOO
para 130 litros por hora 20G$000
para 180 litros por hora 235*000
para 220 litros por hora 250SOOO
para SOO litros por hora 330SOOO
para 450 litros por hora 55QSOOOu para 600 litros por hora 680S000

Preço inelue mesa de ferro para as 2 ultimas

Deshatadeiras uFf/V/X"
u
u

u -.¦ u

"•¦•:''., u'
u

EMULSOBES "CRESCENT"

de muito valor na fabricação do queijos bons :
N. 1 a mão Rs 270$000
N. 2 a vapor Rs. ...... GOOSOOO* ~

CAMISAS para cyliniros de despolpadores de 24" de largura. 70I0C0

AHADOS CLIPPER
•N. HS  401000

N. 1 . e : . . "
N. 1 112 . . . -

ARADOS MONTANHA
N. 
N. 13
N. 14 . . . . . .
N. 16

ARADOS DE DISCO
De 1 disco . . . .
De 2 discos. . . .

CULTIVADORES PLANET
De 1 alavanca . . 451000
De 2 alavancas . . 48*000
Sem alavanca . . 425000

CARPIDEIRA
N. 10  20$000
N. 8 . . . . . 2ô$000

CORTADORES DE CAPIN
.  75S000

5ÔS000
70$000

20SO0O
50JO00
6õf«00
681000

260S000
330S000

S
O
N
O

L
I
D
G
E
R
W
O
O
D

Lavadores de café
Despolpadores de café
Guinchos e guindastes
Engenhes de assucar, café e ferr*
Rodízios para moinho
Turbinas Wetzel para assucar
Óleos e.nzeites para machinas
Officinas mechanicas
Alambiques para aguardente
Moendas para canna a vapor
Moendas de canna a animal
Moenda de canna á agua
Bombas Duplex para caldeirai
Carneiros bydraulicos ^
Encannamentos para agua de 1-

Cannecões para os mesmos
Correias de couro singelas
Correias de couro dobradas
Correias de lona
Correias de borracha

Descascadores e brunidores de arroz combinado
Descascador de arroz só. . . . . . . . .
Catador de pedra para arroz. . . . . *~. . .

1:000$000
BOOÍOOO
COOIOOO

Ventilador para dito . . . •
Separador de arroz mãiÍQ eiro
Separador de arroz limpo . ,

420SGO

Machinas a. vapor locomoveis e fixas, rodas d'agaa, tarbinas d'agua, transmissões, eixos, mancaes, arg
nossas machinas de café ,e,paravOS.descascadores e brunidores de arroz.

420^0°

Éas; partes sobresalleutes p«r«*

TJxlícos ase33.í;es;:aó ~Ba?as±íL da
^mmaaamW . -;¦***•- v-*J. «,¦---".

£Clj=Lgers0Ücc

Machinas para cortar pedras brancas a vapor e ar comprimidos - Bans atocoatos P>r> *«l>>lrs'

LUgerwpod ^^cGNny^^
JJURII**
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Ç/Ww Fala por Si.''

Nao se pode prever o momen-
to em que se vae ser atacado deuma dôr nas regiões dorsaes.
Todo o mundo padece em certas
oceasiões mais ou menos, de dores
dorsaes ou de espadoa em con-
seqüência do abuso dos rins e porexercer demasiados trabalhos em
suas tarefas. Muitas sâo as formas
em que se abusa dos rins. Ouzo
extremo de estimulantes e be-
bidas alcoholicas, a cerveja e a té
o chá e o café affectâo os rins;
em tudo o que seu emprego ou
officio obriga á estar em uma
posição inclinada j toda injuria
aos tendôes ou ligamentos da es-
padoa; o permanecer parado todo
o dia, sáo estas as diversas man-
eiras-de abusasse dos rins. Um
resfriado, uma queda ou pizadeem falso, são propensos á affectar
os rins, com os conseguintes soff-
rimentos de uma forma ou outra.
Nunca se sabe de antemão quandoos rins vão se enfermar, mas para a
sua cura, existem: As Pilulas de
Foster para os rins. Remédio
que nunca falha nas complicações
dos rins. Efficaz para toda forma
de dôr dorsal, transtornos urina-
rios, retenção da urina com dè-
maziada freqüência ou aos pou-cos, ardencia no condueto paraourinar; toda affecção dos rins
ou bexiga assim como também
para a perigoza diabetes, hydro-
pesia e Mal de Bright.

O si-, Saul Martins dá Silva empregado no commor.do, me-
r4,r uu arraial do Tirabó, esplanada, Estado da Bahi?, escre-
ve.|!0s nns seguintes termos :•

-|¦]¦/. uso ilas suas Pilulas de Foster para os Ii'n; com os
» vijta«i«.; mais satisfactorio?. Ao deitar-me de noite me ataca-
f«in dores cruéis nos rins, abatimento e desanimo ao levantar-

j.. mauhil, desespero e mal-estar em todo corpo. Boje
,|Ul (,,,,. lelicitar-me, pois tenho consegui lo ds combater

,ilarf as minhas doenças incoromodas, tendo sido sufficiente
!ira (.;!(; i !>j« «l.o aqenas deis vidros das Pjlulas de Fuster

[«ara os tins

Lbbb____S--3S
'AS PÍLULAS DE FOSTER

PARA OS RINS
A venda cm todas as pharmaçias. Enviar-se-á uma amostra grátis,

porte-franço, á quem solicitar. Foster-McClelian Co.,
Buffalo, N. Y., E. ü. da America.

Arados "OL1VER
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MUTUALIDADE VITALÍCIA
—) DOS (—

Es-bacLos TT-nHAos d.o B-casil
associação beneficente o genuinamente cátholica, de rendas e pensões

vitalícias, fundada sob o regimen da mutua previdência e cari-
dade e organisadas segundo cálculos rigorosamente verificados,

garantindo aos seus sócios contribuintes uma pensão de

1:2001000

Depositários para o Brasil • HASENCLEVER & C.
Avenida Central, 69 e 77 - Rio de Janeiro

por anno ou 100S000 mensaes no fim do pra30 de 10 annos, a quem
pagar 5$000 por mez, em 1* categoria, ou no fim do praso

de 15 ann-^8 a quem pagar 3$000 mensaes, em 2* oategoria.

Para*melhores esclarecimentos peçam estatutos nesta redaoçao e ra

AGENCIA GERAL
á rua Marechal Deodoro n. 4. com o ar.

Ananias Nascimento Porto

J:

GONORRHEA
Cura radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam com a

INJECÇÃO B AS CÁPSULAS CITRINAS
—} DE (——== Medeiros Gomes .

Catharros da bexiga, cvstite, blenorrhagias agudas.
Ouram-se radicalmente com ouso do Licor de aleatrao oomposto de

MEDEIROS GOMES
A* venda em todas as boas pharmaeias e drogarias e no deposito geral

PHARMACIA NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Rua da Alfândega, 212 —:— Rio de Janeiro
Preço da inieccão, frasco 2$500 Dúzia 24ÍO00
Preço das cápsulas Citrinas, frasco : . 65000 " 60S000
Preço do Licor de Aleatrao Composto, frasco . 6g000 " 60^000

(CUIDADO COM AS FALSiFICAÇÕES GROSSEIRAS)

iapificas terras
Vendem-se, em Cubalão, próximo

á cidade de Itaperuna, Estado do
Bio de Janeiro, magnificas terras para
culturas, servidas pela Estrada de
Ferro Leopoldina.

São, mais ou menos, 12 alqueires
em matta virgem, l casa de sitio, 8
alqueires em capoeira, 1 moinho, 1
monjolo, 1 parte na casa de morada
da fazen Ia, 3l4 em capoeira, pastos
na fazenda e 3[4 de puato, cercado.

Iuformações nesta redac«,ão.
237

fü BK^»y GRANDE FABRICA
Ladrilhos Mosaicos HYdrauÜDO

Casa de Saude Dr. Eiras
tflffff.Z âe Bifada - Eio de Janeiro - Botafogo - (Bonds dê HumayU)

Ke «woditado ottabeíocimentoj que íoi completamente reformado, acha-se installado no mai»
éiiirro .Io Bio de Janeiro, no meio de vegetação, gozando de esplendido panorama. E' úiyi-
lioíuss partos, intuiramento separadas — uma para o tratamento de alienados, snbdividids
imlltôH onda .iíh njiiilinidos os inodornos methodos (repouso no leito, banhos prolongados,
*,'wni aboli^Ui do todos os methodos de. contenção violenta e a outra — CHALET OLINHA —

WSDEXCU nNDK NAO SÃO ACCE1TOS OS ALIENADOS, dedicada ás moléstias nervosaa,
niiDeiiraíilionicos, hystcrieos, nevroticos, doentes de moléstias geraes não contagiosas e cpe-
th. Fira o serv^o (le cirurgia foram construídas salas de operações asepticao, salas ds es-
c-Klo etc. !)is|'ô(> também o estabelecimento de installações completas de hydrotherapia t
éalaio (correntes eo«iti!iuiis, intermitteuies, alta freqüência, ' raios I, electricidade itálica
t1 le todos os apparelhos modernos do investigação (endosoopios, eto.)

Pu» maia det...lbeH, envia-se o regulamento.

hchru - Drs. Carlos Eiras e W. Sehiller
\Êk ssr&c bíf.?|í_. - Dr. Cândido de Andrade

•

"A Minas Geraes"
SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS E PENSÕES

Sede: Juiz de Fora, Estado de Minas Geraes

Os seus sócios, mediante uma joia de 360$000, paga de
uma só vez ou em 4 prestações semanaes de 3 em 3 mezes, e
uma contribuição de 10$000, todas as vezes que fallecer um
dentre elles, deixam a seus herdeiros um pecúlio de 20 COU-
tOS de réiS, ou uma pensão vitalicia de 150 mil reiS
mensaes. Além disso, ainda gozam do direito ao prêmio de 5
contos de réis que a sociedado dá semestralmente a um doa
seus associados, escolhido por meio de sorteio.

Dr. Antônio Carlos Ribeiro de An-
drada, Presidente;
Dr. Azarias Monteiro de Andrade, se-
cretario;
Dr. José Luiz do Couto e Silva, the-
soureiro e gerente.

Directores:

( DE CIMENTO COMPRIMIDO )

Deposito de Azulejos, Ladrilhos mosaicos, Vitrifícados, Cimento, Materlaes de sonstrucção,
Louças sanitárias e Encanamentos.

OJj '_H' i rTTTvT A IDE 3\_L__RMOBBS
Pessoal habilitado para fazer Ladrilhamentos, Revestimentos de faianças ê de mármores a

Monumentos para sepulturas.

Barbosa, Amaral & Pimentel
I1SA CHÍLE, 37 • Er? frente á AVEiBA CENTRAL

Endereço telegraplüeo - "BARBOSA"

EIO DIED _rJk.3<rElJBO

Agente geral ro município de Juiz de Fora,

Dr. João Nunes Lima m

Nova casa de Mcycletas
RUA DIREITA, n. 128 (esquina da rua Halfeld)
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Eugênio CavagneiM»

|H-______8 ^sBsssfessasxs^s-

a rm*™* ho nm cnnfiTini» nToducto da chimica moderna, e um sabonete que merece semexaggero este sympathieo nome. Porque o
aZ^sêr^^^A^^mí^B^^^^li^ extraordinariamente o rosto e a pelle, extinguindo por completo as enfa-
donhas'HdÜÍI oa-DM vèrmelMdO«_s, rugas prematuras, etc. etc, poi=. a sua eseolida composição o garante que e: oleo de oliva,

_____ ^diamlndo^s. gly^Kpaíaflna, enxolre, tfmol, o refrescante Menthol, carbollo e períme, -__;___,_-p_0011_ae sem demora o famoso S^JBOZsTETE STMPATHIOO
^Ã^AÍ TTÍ a a celebre "Coeoiina" - garante pelos resultados assombrosos obtidos - a cura por completo em pouco tempo, a^QUEDA ao
3COLIN A cabello Comprae já a "Coeoiina", eila é o UNICO preparado moderno que satislaz a&esperanças e confiança pelo publico

77___r*-^--i _S^d?.^ffl2r«^«* "C°°°'«>" - -**-" ">«"" ™ teto » »»°' "*3™seías e Perfuma, - . 
^^ j^^^ ff/ffl ç,^

^•¦ssssif^ l^^_

EMPREGO OE CAPITAL
¦ende-se om muito boas condições

Spequeno cortume no logar deno-
«*lo Tros Pontos, nesta cidade,

todas ns commodidades e ap-
Nhos indispensáveis, como sejam,
fírior motor a vapor, moinho para*tís, serra o cylindro, Vende-se
^couros on som elles, a dinheirg á
-,:«»oua prazo, dosde que offere-
12 garantias.

se ao pro-
no mesmo

30—11

l|QÕf_»& ^e i^i°ma italiano e
¦ ** geometria, a domicilio—*tardo Garella, ex-alumno do institutoPttUno» do Turim.—Informações ne«#-^«-acçfto.

/
/:

232 O DIABO NA CORTE

'jlnem 
pretender dirija»

NarioJosé Tortorelli,
**tmne,

f& SENHORAS FELIZES!
tygiene e bom gosto !

•ho i"10 exerc^° Pelaa diatinctisBimns
^^••oniena, depende em grau de parte
tt!;WaS miuuc»°sna da «toilette». Para
lt*. 

U3..seu'K>ras neste direito natural
g" wuhaa de Eva, ofíerecemos-lhes avmt combinação:

, r0l> <|e parfum violette.
j J*"»» de parhim rose.
, g» 

de parfmn Venus.
• u»'.,"1"1!0 Ca'Xl1 ae P»> de arroz rosado
piutaado.

^Wxa de finíssimos sabonetes extran-

l^^aperfumada.
kHm« a ««preza.

u»or-connuercial de 3õ$000 para

_td
15$000

'Cíi 
T" 

wm°s JUI"0S á imP°rtancla *a tíe uWi<lações permanentes"
Ví?f 

D0 CORREIO, 87T«««Awteí, n, 4o S. PAULO

—Quando se houverem frustrado todos os nossos pia-
nos.quando nos não restar um só raio de esperança.entao

pensareis na morte.
O cavalleiro elevou ao céo um oiuar de terna suppJica

Ô ©XCl RTY10 TI Z
—MeuDeus,meuDeus,tu conheces a minha innocencia

e a justa causa da humanitária que defendo! Se tenho
de morrer salva ao menos a minha desventurada pátria
dos horrores que hoje a convertem n'um lago de sangue e
de amargo pranto.e salva minha esposa,dà-lhe forças para
supportar as suas dores.

—Senhor.retorquiu o servidor com voz suffocada, se
continuaes a atormentar-vos desse modo.sereis vós quem
primeiro vos haveis de matar, e não o verdugo.

—Como ^repellir semelhantes idéas? Como esquecer
minha pátria e minha esposa? Joâo,quando eu morrer,,

porque o coraç5o me diz que hei de morrer em Castella,
corre a Flandres, e parte com minha esposa para terra
distante,para qoe não seja alvo d'uma nova vingança dos
meus sanguinários inimigos. Acompanhal-a-has toda atua
vida.E's bom e leal.e eu morrerei com o consolo de que
saberás protegel-a em quano tiveres uma gotta de sangue
nas veias. . _

O mordomo quiz cortar aquella tristíssima conversação
e disse: •_

•—Bem sabeis que nâo rnepermittem permanecer muito

tempo"ao vosso lado.Se mèdaes licença retirar-me-hei.
-^-Vaes falar com o capitão? ^
—Sim,senhor. - , ^.»—Deus vos illumene,redàrguiu Montingy, . . _ .
E apertando a mãordo creado despediu-sek delle como

quem se despede d'um _j_uèí>2>;v,?. ¦? 
£

João bateu 4 porta, abrirái_i-lh'a e sahiu.

B^_^ li ^^ li <^^-__l

VIIHO ESCALHÃO
Genuíno clarete do Alto Douro

O melhor e mais puro vinh<5 de
mesa. Importação directa de

J. A. MAIA
Juiz de Fora

RUA HALFELD, 72

5li•" '.

•V.v .;'¦
'¦i-Út. ''if'., 

VV'vv:'-V.-;V--vv' t 
', 

VJ •:'" - .
"_ . -V v.V '-:¦:'• ' . ."

w

¦;¦_.":¦

¦¦:¦¦•¦ 
' 

?

¦ ¦»¦¦¦ 
;/; ^ 

¦•.;.-.;:

CAPITULO xxvn

Quai ora a situação do Montlgny

Haviam decorrido tres dias,
O barão deMontigny sentado n'umatripeça de cosinha,

com o cotovello apoiado n'uma tosca mesa.e com a face
descançada na mão,parecia entregue a profundas cogita-
ções.

A casa em que se achava eraum quadrilongo de bas-
tante extensão.de paredes de cantaria denegrida e tecto
deabobada sustentado por arcos de ladrilho.Uma pequena
porta massiça e chapeada. de ferro dava entrada para -
aquella casa.Em frente da porta e a.„nhs tres pés do solo,,
havia uma janella fechada por gròlios varpes de feferor
Uma cama a um canto, e um braZ-frono chão inteira'-
mente nú.completavam a mobília da prisão de Montígny
no alcáçar de Segovia.Da parte de fora chiavam os férró-
lhos da pequena porta.e abrindo-se esta entrou o mordomo
do nobre flamengo. A porta tornou a fechar-se.

;' (A '

0S$h

''''¦'":-^_líi

' '^^Ib-__h
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No laboratório baotorlolo»
gloo da Faculdade do Mediei-
na da Capital Federal ficou pro-
vado que ò "GONOL" é o unico remédio
que Bem ser cáustico nem irritante mata
o gormon oauaador daa doen»
ças wenereaa em um mlnoito,
tornando-Be assim Infallivel na cura
rápida da gonorrhéa aguda e chro-
nica, das »f©ora» e cfo todaa aa
doenças venereas.

Supprime a dôr, n&o mancha a roupa e
evita complicações.

Pelas suas .propriedades bactericidas e
regeneradoras o "OONOL** é especifico
das doenças das senhoras flores bran-
oaa louoorrhoa, metrlte o de-
mala doenças do utero e da
waglna.

Vidro. . . . 61000
Meio vidro 31000

Casa Pestana
f Yende vidros, espelhos de todos osta-
manhos, quadros, estampas, molduras, tin-
tas, oleo e papeis pintados, louças e ferra-
gen*. > .ft*"-

Preçoa do Hão
ItÜÃ HALFELD ISO

JUIZ DE FORA
A. Pestana da Silva

80-7
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PROTECTORA
DO

Estado da Bahia
Em beneficio da Associação k

infância Desvaiiúa.

Extraeções na Capital do
Estado com as assistéiiéias
do dr. delegado de policia
e llkcàl nomeado pelo gò-
verno

A's 2 1/2 horaas

Integrae
Por 150 réis

A's terças e ás sextas

Esta loteria faz as
suas extraeções na Ba-
hia a

IA CONSELHO
SARAIVA 132

e são publicas
ET encarregado do PA-

GAMENTO DOS
PRÊMIOS e demais

informações o sr.

ECCARQ VMELLA MAGALHÃES

loa Sete de Seteml
ii

EIO BE JAIEIUO

Sraifle Hotel Çpfa!
RUA HALFELD — 17, 19 e 23" ' JUIZ DB FORA

J. Campos & Comp.

Neste antigo e acreditado estabe-
lecimeuto, o mais próximo das estações
das estradas de ferro, os srs.' viajan-
tes e exmas. familias encontrarão: to-
cias as commodidades, conforto e as-
seio. A gerencia está confiada ao
sooio

1ofí0d
g_»S___ggg_5!^__É_B___S--_SI^_S-

Manipulação de fump

fisi

&T3H.O ÍRaxepo =__i-
—: DE :—

JAIME PARADEDA
Approvado nela exma. junta- de hygiene desta capital

Numerosos certificados de medico, distinctos _ dó 'fAissc-aa de todo o critério
attestam e preconiBam o S/_BÀO RUSSO para curar >

Queimaduras
Nevralelaa

Contu-Coa

Eíj-ahtva
, . Dor..-* reramatle-ts

Oorw de esabeça
, - j i 'cri n ic ii tí a

Bardas
Chagai

Darthros
, Empingcns

Pannos
Caapas " Bngaa

Ernpçèies entancaa e mordednra de infectos venenosos, ote. Al
Excellente para banhos, a única e melhor ÁGUA DE TOILETE,reumndo ém si

todas as propriedades das rm&iB afamadas. *•*» t',
Vonde-se em todas as drogarias, pharmaciafl e lojas de perfumarias.

FABRICA E DEPOSITO :
Rua D. Maria, 107 -?- Aldea Campista

CAIXA 1244 '• -"
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BATJMtA- °ASTRA
Perfeição - Economia

O «XTottos a,x>e^rf©Íçoa____piei__tiOS fl
MACHINAS VE$T_>TOAS 786.6ÒC}

TiífMJiff
REDUCÇÃO HOS PREÇOS
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A mellior das Enxadas
A venda em todas as casas de

ferragens.

DEPOSITÁRIOS:
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Sxtracçòes publicas sob a fUcalisação do Governo Federal, ds . /rg•t '.'baãos ás 3 horas á rua -Viacándé^ãe ítaboràhu » « 
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5-7GO installações com 235.000 HP trabalhando ||||
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Por 105*000
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Os pedidos de bilhetes devem ser dirigidos ao agente coral nart
tado, Eugênio-Fonlainka—Juiz de P'ora, Càiiadb Correio n. 26 A 
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O AGENTE GERAE NO ESTADO

Wgen?0o FqBtalnha
JUIZ DE FORA H CÁDtÂ*26

ÓLEO DE CAPIVARA
~ísxt

Emulsão de Cytogenol e Gleo üe Capivara
Cápsulas de Õlao de Capivara puro

Cápsulas craesetadas da Qloe de Capivara
Cápsulas de cytogeinol e Óleo do Capivara

São os uuices modícâmeiitos que mm a tuberculose
w 

Seu- " - - ¦ ¦" ••—

NICAS,
OflESete
vffiitagens nos casos em que e inaicago u::i iíJ!Aj\jssa'XZTU liSTJi ENERGI

_i Pesai-vos antes de fazer o uso da E1IULSÃO e 30 dias depois de Ü2al-a oS .
vareis o augmento de peso e a volta das forças perdidas.- 'ai A' venda em todas as drogarias e pharmaeias do Brasil e no deporto geral

212, RUA DA, ALFÂNDEGA, 212

s enreicos sao tamoem mara vim osos na asxj_l.ua, H ItfJXt HITFS PRnri
BRONCHITES ASTHMATICAS, ANEM IA, 1 MPALUD1SM() Di IU'

adas as moléstias dos ÓRGÃOS REtíPIRATOiUOS. Empregado coiruat

Pjjiarmacia *¥. S. Auxiliadora - RSO BE JANE
f PREÇO DO FRASCO 4$000 — PREÇO DE DUZIÀ _2$000

ÀbãtiDierito para grrosáut*
¦-—*.-»- >:'if\ ¦¦ íO
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eco ie Creio tel le lias Gra-uns-

itores M0ITTO" a kepozene-^Q^olina, ea^, ai
88.500 motores com 775.000 HP trabalhando

cila ete*

MOTORES PARA LANCHAS, 180-250 grammas de kerozene por eavallo-íiora, garantido. Autonto-
veis, motores systétna1 DIESEL. Bombas. Motores especiaes para todas as industrias, para centrses

^IH efectricas, cinemaíogrsplws. A casa enearrega-se da montagem;

Rio de Janeiro
RUA PRIMEIRO DE MARCO, 106 (Moderno)" - ii ' !•. ". *. I- .- .* ; ?¦ s

i :. e -\ i i. ..V w ' '- '• ." ¦"*¦*¦ ^ -' •' - "'' -"-t_"

Esquina da Rua Theophilo Ottoni

6ÂSI0T0REI-MBRIK- DETJTZ
Succurss! Brasileira

CAIXA DO CORREIO, 1304

0 engenheiro representante por Minas Geraes: Christíano D. Griese
Em j||IZ DEI FpílA —Estação Marhm Procopio

Fornece orçamentos e quaesquer informações

L 7.
Sede social, em Juiz de Fora

i
1
35.

AGEJÍCIxVS :
Bello Horizonte, Cataguazes, Uberaba. Ouro Fino, Lavras 0: Rio do Janeiro » Rua 1. de Março, 127

Pela carteira de credito agricola faz as seguintes operações s iu-
res de 6 ?/õ ao anno:

-Desconto de letras, notas promissórias, bilhetes de merendoria»,
warrants e ordens saccadas por lavradores; empréstimos sob gu-rantia de penhor agricola ou de apólices da divida publica; .nipre»-
tiruos sobre primeira hypotheca de immoveis ruraes e todas as overaçôe»
constantes da lei n. 400 de lu de setembro de 1905:

Pela carteira commercial recebe deposito em conta corrente de mo-
vimento o a praso lixo; recebe deposito em valores e objectos preciosos;desconta letras e outros papeis de credito de prazo nRo excedente a li me-
zes; empresta sob caução de titulos públicos; lança empréstimos por con-
ta de empresas legalmente organizadas; encarrega-se de cobranças \m in-
terior e exterior. Emitte cambiaea sobre as principaes praças da Europa
e da America. -.- . ,-, -, - ::..

CORRESPONDENTES:
França e Inglaterra—o Comptoir National d:Escompto de Paris. Porít^fll-
o Banco de Portugal-»—como caixa gorai do Thezouro Portuguez. Jtalia-
Credito Italiano. Sacca contra todos os correspondentes do Comptoir Na-
ctional d'Eccompte de Paris. Em S. Paulo. Santos e Campinas—o Banco
dov Gominercio e Industria de S. Paitlò. .

TABELLA DE DEPÓSITOS
Contas correntes . . S _ ?/ò ao. anno j 9 mezea;. .". 5?/;ao anno

Letras a praso
3 mezes

u

Yendem-se os macliinismos e mais
necessorios da secção de mnnipula-
ção de funios da fabrica S. Roque,
o juntamente o' stock do fumos, ei-
garros, papeis etc.

Para negocio garantido, vende-se
a praso.

Informações com os proprietários
á rua Floriano Peixoto, S2.'r

ífíiv i| ,jfx x & 213

12 fi fi "/• " M
........ 3 ?/• u "u 

_4 
' « !!'.'.!'.!! 7?r " ¦

B « - " 4?/; u u S« « 8?/] u I

Livros de pontos
230 O DIABO NA CORTE ;
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mm h vapor
Tendo sido collocado um mo-

tor electrico em nossas oflicinas,
* resolvemos ven der o que.a va1
por, accionavaas nossas machinas

Quem pretender, dirija-se,
a qualquer hora a esta folhaa a quamm
Telhado Congo

Verdadeiramente impermeável, o
mais econômico. ',

Nenlium clima pôde deterioral-o.
Cada ròlo^otíl'.^' ^'òHé^kdas de

largura cobre 21© pés quadrados. >

Á' venda pelos preços de deposite
na a-reditada CASA DA AlVfRRICA
121 a f^WíiM 121 am

juiz m fobà
"i

—Combinaste alguma coisa ? perguntou Montigny ao
seu servidor.

—Senhor,se o céo nos próteger,parece-me que dentro
de^poucos dias nos poderemos ver fora desse sombrio
castello.

—Explica-te,volveu o barão eom anciedade.
—O senhor Pero Leão está resolvido a tudo.
—Não é bastante isso.
—Falou com o seu camarada Piogo,bomem quê é,eomo

sabeis,de muita experiência e ainda de mais engenho.Tem
imaginado milhares de planos para conseguir a vossa
evasão; mas entre todos houve um que lhes pareceu pre-
ferivel pela sua simplicidade.

—Conheces', plahb? • "
—Venho dar-vos parte delle.
—Continua.
—Aproveitando a casualidade de deitar esta janella

para o campo.suppozeram que não seria difficil a qual*
quer descer por ella o por-se a salvo. - -

—E os ferros que a fecham ? -
—Os ferros il-os-heis limando pela parte de fora, para

que a operação senão possa observar da banda de dentro;
e quando estiver eoncíuida,descereis por meio d'uma es-
cada ou d'uma corda.

—E com que hei de limar os ferros? Bem sabes que te
revistam cada vez que aqui entras,e que se te encontras-
sem ermais pequeno objecto de ferramenta.ficariamos em
peor situação*do que èstamos.porqúe me vingariam com
mais rigor,me privariam de toda a cómniunicaçãõ e fa-
riam sahir os meus breádos do alcáçàr. ~

-^-Jáse pensou nisso,ètratà-sé de -arranjar meio de fa-
zer chegar á vòsèá mâo uma'liina,sem necessidade '4e eu
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a trazer.

¦ 
.

—E já descobriram e<se raeio ?—Ainda não,sonhor.D;ogo cógita,eSe não der còmòlle
partira para a corto em busca do pagem, o qual nã©. dei-xará de nos tirar do embaraços. ¦-.--. ¦

—Confio no pagem, mas não tanto na habilidade de-L>iogo,para que'possa porem exeeuçãn oque se-i__a_insr.—E eu confio em" ambos, senhor.porque não-se?quaÍaos dois e mais engenhoso. - . i - ...—|ssa confiança é filha da amisade que me dedicai—rende esperança.porque Deus protegerá-vossainno-cen cia. »-
—Qae mais noticias me trazes?—Mais nénhuma,senhor.Quereis que me retire?—Se nada tens agora que fazer,nã0 me deixes.Se sou-cesses como e tristea minha soHdão! Sem mais espaço do

que o deste calabouço; sem mais luz dò que a qne^pene-tra por esses vidros; gem- 'outra companhia alénv destas
paredes sombrias... Ah! isto é horrivel. - > :-»-

—Se ao menos me permittissem acompanhar-vos de diae de noite... i ^,_;.-.;*>. : -„ -.i.
—Bem sabes qne os nossos carcereiros nos negaramessa graça.Apos esta soledade virá o verdngo, e..,t>_rife_iso-te,Joao,se tivesse a certeza de como havia de sereali-zar o teu projecto- de evasâo.daria graças a eWei 'por meabreviar os dias amargos da minha existência, poi. qüê™81S fe4?>* mais cedo aeabarn'tim- eadafálsocomo-o meu desgraçado amigo acabou pelo veneno.-FelizdeUeque ao menos morreu em sua casa. sem qne o-^er-dugolhe tocasse no pescoço.e sem- que o patibultflhemanchasse o nome! * • . .. ... ,: _" „ ,—Repelli semelhantes idéas, senhor.-Bem reconheces,João,qne as minhas palavras des-graçadamente são verdadeiras. ' » i 
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ca-ler:
tas, etc,

^baíxff do custo, -endem-sc ne*_ ¦«'
^adóúo. *'" c~

A Salsaparrilha doDr. Ayer tea
sido unia fonte de boa saodo pan
. »..; /_ à muitos millow

^'-A fâ de pessoas entfr' '¦" 
das as partô3»
mundo. Os &*
attestades cl«-
gam-nos portei»
os correios. Te&>

-...' esscLS^esso^'
m nranrestegno*
7 facto: "A m

parrilha do' Dr. Ayer caro**;.
Mulheres-fracas e semamnio.íf
meus que se achavam exhau.-to^-
forças e coragem—todos do***J
vem a agradecer-no3 o bes ™

lhes fez .

áÇaleaoarri fl_
*mw mm. ¦ *w ^^i^

_o Br, l|or.
Ea n'Í3to uma lição valiosa. Pj

quenãoaaproveitaes? &**%£
a tomar a Saisaparrilna doDr..^. »•

Ha muitas ünitaçóeri de Ss3f£'li3\
Tende a certeza do gaeaw
saparrillia " do DK. Á.rSh-
tem álcool.- ^':. 

Pergcnnt-9 o ^J*j^%*.
pensa da S_laap_nril-» do _*• «

Phtpa-aíaps!- Dr. J- C. *J«&<*¦• ^"^ ***"

•ViolonceUos.7VeBde^
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